
Luz
Robson Coelho

Estava pela vida a sonhar 

Já triste sem esperança talvez acreditando: amor sinônimo de ilusão 

Mas que nada, a grande ilusão foi acreditar 

Pois sem me notar, e ela sem saber, me envolveu em paixão. 

Não sei em que fração, em que momento ou instante 

Mas sei que num suspiro vacilante me deixei envolver pelo teu olhar 

E senti que a luz dos olhos teus me deixou ofegante, enfim amante. 

Não sei o que sentes, talvez não sinta nada 

Mas se esse amor platônico for não vou mais espirar 

Quero pois, apenas me inspirar ao olhar os cachos da enamorada. 

Não sei o quanto esse encanto durará 

Uma semana ou um mês, um século talvez? 

Se breve ou se curto, não sei 

Agora apenas sei que ao ver esse cravo e canela me apaixonei. 
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